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    “O geógrafo que pretendi ser dá lugar ao cidadão que sou: pensante, ainda estudioso (...), um indivíduo comum que vive e sente a cidade e tem interesse na solução dos problemas que a afligem”.




    Carlos Augusto de Figueiredo Monteiro


  




  

    PREFÁCIO




    Escrever um livro, plantar uma árvore e ter um filho. A ordem não importa. Assim seria o estigma de nossa evolução, que, entretanto, não se desvincula de uma tarefa hercúlea. Aqui estou para prestar um reconhecimento a um escritor que se aventurou numa pesquisa sobre seu lugar, seu espaço e suas idealizações.




    Este livro é resultado de inúmeros debates no campo acadêmico. Trata-se de fruto pessoal, de buscas incessantes para acobertar hipóteses e objetivos, no cumprimento e na construção do Mestrado Acadêmico pelo Programa de Pós-Graduação em Geografia da Universidade Federal de Sergipe.




    Com repercussão satisfatória, faz opção em tornar público, ao desvelar resultados no presente livro, em sua desmedida ânsia de pesquisar e evoluir neste mundo de pressão por alta produtividade, mas para alguns, de engrandecimento pessoal inquestionável. De tal forma, deve ser pontuado autor e obra.




    O livro intitulado “Da dinâmica urbana aos eventos extremos de chuva”, se introduz no campo da Climatologia Geográfica ou Geografia do Clima, em estudos pertinentes à Dinâmica Ambiental, requisito normativo para o título de Mestre.




    No quesito espacial, o recorte costeiro da cidade de Barra dos Coqueiros foi determinante, considerando estar figurando no cenário estadual, em seu acelerado desenvolvimento, motivado pela valorização do solo urbano imposta pelo mercado imobiliário. Justifica-se por conseguinte a abordagem da premissa pela Teoria do Clima Urbano, preconizada pelo Grande doutrinador Carlos Augusto de Figueredo Monteiro cuja propriedade se dissemina em espaços urbanos nacionais, em escalas diversas. Abordagens teóricas plurais em singularidades técnicas e localidades distintas.




    Conteúdo eminentemente de cunho socioambiental, consistindo em tratativas de compreender relações e articulação entre a dinâmica climática e os impactos deflagrados pela sociedade cujo objetivo geral consiste em analisar as implicações decorrentes dos eventos extremos de chuvas que acometem o espaço urbano de Barra dos Coqueiros, em Sergipe, atrelando às ações antropogênicas.




    Aqui, ressalta-se a função do comportamento pluvial, em seus totais e, sobretudo sua distribuição cronológica como suporte para atividades socioeconômicas enquanto melhoria da qualidade de vida de seus moradores, seja pela defesa de extremos, seja pela convivência em suas agruras. Em tempo, é mister ressalvar que resultados discutidos podem estimular novas pesquisas, novas leituras. Daí ter surgido a ideia de compor um livro, com especificidades. Ir além.




    A guisa de direcionamento na composição da estrutura, foi imperativo configurar o subsistema hidrodinâmico no espaço urbano do município; identificar o comportamento cronológico das chuvas e as áreas vulneráveis da cidade; averiguar a percepção ambiental dos habitantes na qualidade de vida urbana local; e avaliar situações de resiliência, cujas medidas adaptativas são sugeridas. Desta forma, se configura o campo hidrometeórico, regular e extremo.




    Feito isso, recomendamos que leitores se debrucem com afinco ao conteúdo apresentado, contextualizado e circunstanciado por Thiago Duarte, Mestre em Ciências, submetido às normas e procedimentos inerentes à sua formação, e que já avança, de forma louvável, para um doutoramento.




    De nossa parte, acompanhamos sua evolução e sua sede de vencer obstáculos, orientando no Programa de Iniciação Científica e no Mestrado, ao qual rendo toda ninha admiração e torcida para que seu voo seja longo e produtivo. Me encontrarei na plateia, aplaudindo com ênfase, como assim foi em toda jornada conjunta.




    Em 2023.
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    Profa. Dra. Josefa Eliane Santana de Siqueira Pinto




    PPGEO/UFS


  




  

    INTRODUÇÃO




    O Relatório Mundial das Cidades, elaborado pela Organização das Nações Unidas (ONU), em 2020, cita que cerca de quatro bilhões e trezentos e sessenta milhões de pessoas têm suas moradias instaladas nas cidades, o que corresponde a 56,2% da população do globo; a instituição prevê que em 2030 esse número seja ampliado para 60,4%. Com base nesses dados, pode-se afirmar que a população do planeta é, predominantemente, urbana. Isso mostra que o ser humano tem conseguido materializar no espaço urbano as suas necessidades, mesmo que seja preciso conviver com os conflitos advindos das dinâmicas socioeconômicas territoriais que se apropriam da natureza e a transformam de acordo com os interesses do capitalismo.




    Pela importância e pela incidência sobre as atividades humanas, o clima urbano é evidenciado por intermédio da interação entre as variáveis atmosféricas e as ações desencadeadas pelos grupos sociais à paisagem urbana. Para compreendê-lo, é importante considerar a cidade como um sistema aberto e abrangente, em que as variáveis humanas modificam o balanço de energia e desencadeiam anomalias nas variáveis climáticas cujos impactos refletem na qualidade ambiental das cidades e, principalmente, na qualidade de vida dos habitantes locais, expondo-os aos diversos riscos diante dos eventos meteorológicos. Todavia, esses riscos não podem ser percebidos em função apenas da dinâmica dos sistemas naturais, mas como resultante da dinâmica social da cidade construída e da dinâmica do clima.




    Isso posto, entende-se que os impactos provenientes da urbanização têm provocado desequilíbrios ambientais proporcionais ao nível de adensamento urbano. As edificações, a grande quantidade de equipamentos e de pessoas, a impermeabilização do solo, a canalização dos cursos d’água, a retirada da cobertura vegetal original, dentre tantos outros agravantes, modificam o clima local e são capazes de impactar a vida social.




    Diante dessa conjuntura, a cidade é o lugar onde os impactos socioambientais alcançam maior notoriedade. Por isso, é um local adequado para pesquisar as nuances do clima em interação com o ambiente construído, com os modos de vida urbana e com todo o cotidiano social. Estudar o clima urbano de um determinado local é considerar as particularidades do clima da cidade e as associações mantidas com a organização do espaço urbano, analisando, em especial, como a desigualdade espacial potencializa os efeitos do clima, no interior da cidade, que são sentidos pela população de maneiras distintas.




    Nesse sentido, os processos de urbanização quando associados aos planejamentos inadequados intensificam as vulnerabilidades, os riscos e os desastres nos espaços habitados pelos grupos sociais. Na conjuntura das cidades brasileiras, as comunidades sociais menos favorecidas em recursos financeiros são forçadas a ocuparem, irregularmente e ilegalmente, locais de fragilidade ambiental, realidade agravada pelo modelo de apropriação do espaço, principalmente pela especulação imobiliária.




    No caso das chuvas concentradas, quando associadas à impermeabilização do solo, produzem inúmeros danos, com consequências na rede de drenagem. E a forma como o espaço é ordenado expressa a vulnerabilidade da população em diferentes níveis. Nesse caso, os eventos de chuva, quando ocorridos em alta intensidade, por exemplo, provocam alteração no escoamento das águas superficiais, ocasionando alagamentos, enchentes e outros possíveis desdobramentos. Desta forma, as repercussões são mais amplas para as populações carentes que habitam as áreas ambientalmente susceptíveis e desprovidas de infraestrutura adequada.




    Assim, um dos grandes desafios das cidades pauta-se no crescimento e no desenvolvimento urbano que proporcionem conforto de vida e conforto ambiental para os seus habitantes, pois esses problemas tomam maior proporção nos países periféricos por conta da falta de um trabalho operante, uma vez que o espaço urbano desses países se apresenta de forma desigual. Por isso, fazem-se necessárias pesquisas para compreender os cenários decorrentes do clima urbano das cidades brasileiras, sobretudo aquelas de pequeno e médio porte, pois os estudos têm se concentrado em grandes áreas metropolitanas.




    Nesse livro, fruto da minha pesquisa de mestrado em Geografia pela Universidade Federal de Sergipe (PPGEO/UFS), intitulada Eventos extremos de chuvas em Barra dos Coqueiros/SE: circunstâncias e resiliências, defendida em 2022, você, leitor, poderá acompanhar como as intensas modificações ao espaço urbano de Barra dos Coqueiros, em Sergipe, muitas vezes desprovidas de planejamento adequado, contribuíram para a existência dos problemas socioambientais que viriam a existir em decorrência do uso e da ocupação do solo urbano e iriam comprometer a segurança do cidadão local diante dos riscos climáticos.




    Sendo assim, o propósito desta pesquisa pautou-se em compreender a relação entre a dinâmica climática e os impactos deflagrados na área de estudo, considerando as seguintes indagações que se estabelecem como questões da pesquisa: Em que circunstâncias os eventos de chuva afetam a cidade? Quais os impactos socioambientais decorrentes das intensas chuvas inseridas no clima urbano da Barra dos Coqueiros? De que forma a população apreende os riscos socioambientais? Como mudar ou atenuar a realidade de vulnerabilidade apresentada aos habitantes da cidade?




    Este livro está estruturado em quatro capítulos. O primeiro capítulo conta o delineamento metodológico, explicando todos os caminhos percorridos por mim para alcançar os resultados. Por sua vez, o segundo capítulo aborda a teorização acerca da problemática socioambiental relacionada à manifestação do clima urbano como resultante do processo de organização do espaço citadino a partir das intervenções humanas ao alterarem a paisagem natural.




    No terceiro capítulo é feita uma síntese das circunstâncias atmosféricas que ditam o ritmo das chuvas na cidade de Barra dos Coqueiros/SE, bem como os ciclos históricos de produção do espaço urbano que interferiram nos condicionantes geoambientais dispostos nas paisagens do município.




    E, por fim, o quarto e último capítulo busca evidenciar os riscos socioambientais decorrentes dos eventos pluviais extremos que alcançam, principalmente, a população mais vulnerável ao afetar o cotidiano social e o modo de viver na cidade, além de mostrar a percepção ambiental e climática da população barracoqueirense diante da interferência das chuvas na qualidade de vida urbana.Também sugere soluções adaptativas e mitigadoras que podem contribuir para minimizar a situação de vulnerabilidade socioambiental dos habitantes que residem na área de estudo.
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     CAPÍTULO I HORIZONTES DA PESQUISA


  




  

    O percurso metodológico possibilita uma sequência organizada e compreensível das etapas de aquisição e de tratamento dos dados obtidos ao longo da pesquisa. Mas é importante, também, a seleção de um determinado método de investigação científica, tendo por base uma visão particular de mundo do pesquisador. A escolha pelo método estruturalista implica na elaboração do conhecimento geográfico racional a partir da construção de um modelo composto por estruturas que mantêm relações entre si e que são capazes de explicar o fenômeno em sua totalidade quando articuladas em um sistema.




    Sob a ótica sistêmica1, a realidade geográfica pode ser melhor abrangida quando integra os elementos físicos da natureza com os elementos da sociedade, buscando relacionar os processos e as respostas, as causas e os efeitos. Os estudos relativos aos problemas que ocorrem no ambiente urbano podem ser compreendidos quando investigados a partir da constante interação entre os subsistemas natural e humano. Assim, os estudos de clima urbano permitem visualizar a relação de interação entre os subsistemas natural e humano porque apresentam as singularidades do clima da cidade, da história de formação do espaço e da expansão das áreas urbanas pesquisadas, promovidas pelas ações humanas; e analisa, fundamentalmente, como a desigualdade espacial, quanto ao uso e à ocupação do solo, potencializa os efeitos do clima, desencadeando alguns problemas no interior da cidade.




    Os problemas produzidos pela sociedade humana sobre o espaço urbano o conduz à realidade dos riscos e das vulnerabilidades socioambientais. A partir dessa premissa, a abordagem do Sistema Socioambiental Urbano (S.A.U)2 surge como uma alternativa ao planejamento e à gestão das cidades, em especial, na tentativa de elaborar e de aplicar medidas adaptativas ou de correção dos problemas para reestabelecer a ordem do sistema e para garantir a qualidade de vida urbana aos habitantes da cidade.




    Por sua vez, o Sistema Clima Urbano (S.C.U.)3 é essencial para compreender, mais especificamente, como as variabilidades climáticas ocorrem nas áreas urbanas. O clima urbano é, então, um subsistema que integra um sistema maior: a cidade. Sabendo disso, o estudo do S.C.U. deve ser iniciado pela cidade, começando pela caracterização do sítio urbano (1ª fase), ao discorrer sobre as condições geoecológicas e urbanas locais; em seguida, é preciso explicar como ocorreu a expansão do tecido urbano, considerando a dinâmica dos ciclos históricos e socioeconômicos da localidade (2ª fase); na sequência, sugere-se aplicar a avaliação do clima local articulada às escalas regionais e microclimáticas vinculadas ao ritmo climático, que foi interpretado por meio da análise da variação das chuvas (3ª fase); adiante (4ª fase), é feito o diagnóstico de vulnerabilidade socioambiental da população que reside na área de estudo para compreender os riscos que correm diante dos cenários hidroclimáticos; e, em seguida (5ª fase), averigua-se a percepção ambiental e climática dos habitantes na qualidade de vida urbana local. Ainda de relevante importância, (na 6ª fase), são apontadas as medidas adaptativas e mitigadoras mais adequadas à realidade estudada.




    Associada à metodologia do S.C.U, é essencial destacar a metodologia da “periodização e espacialização”4, tendo em vista sua utilidade para o entendimento de como a dinâmica histórica e socioeconômica do local pesquisado contribuiu com a transformação da natureza e favoreceu a produção dos impactos e dos riscos híbridos.




    Com vistas à elaboração do Sistema Clima Urbano da Barra dos Coqueiros, as técnicas empregadas foram: i) o levantamento de dados bibliográficos na literatura impressa (artigos científicos e livros), filtrados no banco de dados da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), e no repositório institucional da UFS, ao nível de mestrado (dissertações) e de doutorado (teses); ii) a caracterização geográfica da área de estudo com base em dados auxiliares fornecidos por órgãos oficiais; iii) a classificação da cidade em ambientes geográficos diferenciados, baseada no levantamento das áreas impactadas por eventos hidrometeóricos; iv) o uso da base cartográfica integrada aos softwares computacionais para aperfeiçoamento da pesquisa; e v) a documentação histórica, registrada pela imprensa para fins de respaldo dos eventos de risco climático.




    Para a execução da primeira fase foram usados os dados geomorfológicos, além da rede hidrográfica, dos aspectos biofísicos e de uso do solo, disponibilizados pelo IBGE e pela Secretaria Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (SEMARH). Em seguida, o pesquisador selecionou a escala climática mais adequada ao fenômeno a ser representado: a escala local5.




    Seguindo a dinâmica descrita, a segunda fase realizada ocorreu mediante inserção na história do município cujo propósito consistiu em compreender como os processos de urbanização influenciaram a forma como o homem construiu o tecido urbano, definindo os lugares de habitação em função da exposição aos distintos perigos naturais. Nessa etapa, foi essencial a revisão bibliográfica.




    Para a realização da terceira fase, se fez uso da análise comparativa6, como mecanismo de investigação quando se pretende abordar eventos naturais e quando se há dificuldades em obter certos dados oficiais. O emprego da memória evolutiva do registro de áreas afetadas por alagamentos no passado, bem como a avaliação de frequência e da intensidade de ocorrência dos alagamentos e a distribuição das variáveis do sistema hidrológico implica o auxílio dos seguintes recursos: a utilização de produtos cartográficos (fotografias aéreas, os mapas antigos e as cartas contendo aspectos geoambientais), além do levantamento de dados junto aos órgãos competentes (Secretaria Municipal do Meio Ambiente e SEMARH). Ao nível nacional, foram utilizadas as cartas sinóticas disponibilizadas pelo Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (CPTEC/INPE).




    As informações de ordem meteorológica utilizadas na pesquisa, incluindo os dados sobre precipitação diária correspondentes ao período de 2000 a 2019, foram obtidas na estação oficial 83096 (WSI 0-76-0-2800308000W83096) do INMET (Instituto Nacional de Meteorologia), localizada no aeroporto de Aracaju. Uma vez que o município estudado não possui estação meteorológica, as informações tiveram como base os dados coletados em Aracaju, sendo tais dados representativos para o recorte espacial, pois a dinâmica climática não sofre tantas alterações devido à proximidade de dois quilômetros entre ambas as localidades, tendo em vista estarem integradas à mesma dinâmica urbana.




    Após a obtenção dos dados provenientes da estação meteorológica, eles foram organizados na planilha eletrônica Excel (Microsoft Office 2016), ferramenta essencial na etapa de tabulação; o propósito foi discriminar as datas das ocorrências, bem como os níveis de precipitação no período delimitado para o trabalho (2000-2019), sendo o período da amostra estipulado em função da disponibilidade e da natureza das informações, a fim de atender aos objetivos propostos.




    Com o auxílio do software R7 foram geradas informações gráficas sobre as características das chuvas no município da Barra dos Coqueiros. Quanto ao tratamento de dados, optou-se pelo uso desse software por conta da precisão nos cálculos, na delimitação e nos resultados do que é solicitado através da linguagem R. Ao conciliar a planilha Excel com o programa R, é indispensável atribuir os comandos corretos para que sejam processadas as etapas de confecção dos gráficos.




    Os gráficos gerados foram: i) distribuição da chuva ao longo da série histórica integral de dados; ii) dispersão, tendo em vista a necessidade de comprovar a relação de causa e efeito, ao correlacionar as variáveis (temperatura máxima, temperatura mínima e precipitação) com a distribuição dos eventos extremos de chuvas; iii) boxplot que mostra a dinâmica mensal das chuvas, a fim de avaliar a oscilação entre os meses mais chuvosos e os meses menos chuvosos; iv) distribuição de ocorrências para delimitar os percentis; v) ocorrência de eventos extremos de chuva associados à precipitação anual acumulada ao longo da série histórica de dados meteorológicos.




    Sendo um município litorâneo, o clima urbano de Barra dos Coqueiros sofre influência da relação estabelecida entre o continente, o oceano e a atmosfera. As trocas de matéria e de energia ocorrem além do sistema chuva/vazão e se incorporam à dinâmica das marés, em associação com os sistemas meteorológicos regionais8. As marés contribuem com eventos concomitantes, alternados ou combinados de alagamentos e/ou inundações ao sistema.




    Até o momento foram descritas técnicas quantitativas que viabilizaram a leitura do objeto de estudo. Quanto ao uso da análise qualitativa9, os pesquisadores das ciências humanas e sociais procuram entender e explicar o significado individual ou coletivo de um fenômeno para aqueles que o vivenciam.




    Neste estudo, a análise qualitativa está ressaltada nas notícias veiculadas pela imprensa local, em sites e em jornais impressos, procedimento essencial realizar o levantamento a respeito dos eventos de inundações e de alagamentos sucedidos no espaço urbano, e também com referência às repercussões dos riscos associados, pois o intuito é compreender as causas dos impactos, isso por intermédio da análise de interação existente entre a atmosfera e o ambiente urbano. Por isso, enfatiza-se que “[...] com a análise conjunta das notícias veiculadas nos jornais e dos dados climáticos correspondentes pode-se identificar situações potenciais de riscos e de áreas potencialmente sujeitas a impactos”10.




    As referidas notícias foram consultadas pelos verbetes “chuvas, cheias, enchentes, enxurradas, alagamentos e inundações” no site de busca Google Search. A escolha pelos diversos verbetes ocorreu pela confusão da imprensa em noticiar os eventos extremos de chuvas, relacionando-os a outros fenômenos. Seguidamente, as notícias foram organizadas por datas, por locais e por fotografias em planilhas, utilizando-se o programa Excel para facilitar a identificação das áreas afetadas pelas fortes chuvas, conforme consta no quadro 1.
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    Quadro 1 – Apontamentos para registro das notícias de jornais.




    Elaborado pelo autor, com base em Souza (2005).




    Como técnica, a utilização de notícias na mídia para análises climáticas qualitativas foram relevantes para a realização deste trabalho. O mesmo procedimento logrou êxito nos estudos de Campos et al. (2015), Armond e Sant’anna Neto (2017), Borsato e Massoquim (2018) e Valente (2018).




    Na citação a seguir, o autor considera a pesquisa em arquivos de jornais relevante para compreender a distribuição espacial dos eventos de chuva que atingem a cidade.




    O canal dos impactos meteóricos, ou seja, dos grandes aguaceiros desorganizadores eventuais da vida urbana, requer uma análise geográfica acurada dos atributos urbanos para responder a tais impactos, cujo estudo exige um rumo no passado, pesquisa na memória da cidade (registros, arquivos de jornais, etc.) e a análise espacial dos episódios pluviais11.




    O diagnóstico da vulnerabilidade da população e a identificação das áreas impactadas por eventos de alagamentos e de chuvas concentradas correspondem à quarta fase da pesquisa. O trabalho de identificação só foi possível graças aos relatórios elaborados pela Comissão de Estudo, Análise e Fiscalização de Moradias em Áreas de Preservação Permanente do município de Barra dos Coqueiros/SE e pela Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais. Ressalta-se ainda que todos os mapas desta pesquisa foram elaborados em ambiente de Sistema de Informações Geográficas, com o auxílio do software ArcGIS® Desktop Trial, em sua versão 10.8.0.0.




    Por sua vez, a quinta fase consolida-se com a combinação entre empirismo (experiência sensorial do mundo externo) e S.C.U que possibilita relacionar as questões ao longo de leituras e de experiências da percepção humana ante o comportamento climático e frente ao poder de decisão/intervenção no funcionamento das cidades.




    Na busca de dados quali-quantitativos acerca da percepção ambiental e climática dos moradores cujo intuito é de relacionarem as condições de tempo aos riscos socioambientais que experienciaram no decorrer de suas vidas, foram aplicados questionários estruturados e confeccionados no Google Form, um aplicativo de gerenciamento de pesquisas, onde os dados foram organizados e tratados. Diante da situação de risco de contaminação pelo vírus SARS-CoV-2, agente patogênico causador da atual pandemia de covid-19 no Brasil e no mundo, o procedimento viável foi a realização desses questionários por meio das comunidades virtuais dispostas na rede social WhatsApp from Meta. Os questionários são uma técnica de investigação apresentada por escrito às pessoas cujo objetivo é conhecer opiniões, interesses, expectativas, situações vivenciadas, etc12.




    As comunidades virtuais são compostas pelos moradores locais e nelas as temáticas discutidas remetem ao município de Barra dos Coqueiros, onde são apresentados diálogos relacionados à política, à cultura, à economia, ao esporte, à saúde, à educação, ao meio ambiente, dentre outros. Destarte, o pesquisador solicitou a inclusão do questionário nos grupos virtuais, de maneira que cada membro do grupo pudesse responder. Tanto as respostas quanto os sujeitos da amostra não foram expostos aos demais membros do grupo virtual, mantendo a privacidade dos indivíduos e o sigilo das informações angariadas.




    A relação de vivência com a cidade é a premissa básica para a realização do questionário. Entende-se que a relação mantida entre os sujeitos com o espaço habitado ocorre mediante significados que eles atribuem ao espaço, e um deles é o significado de pertencimento13. O sujeito sente que de alguma forma está ligado ao lugar e manifesta isso na vida cotidiana quando promove transformações ao meio. Tais transformações são resultantes de necessidades subjetivas, também das emoções e das expectativas dos indivíduos, ou seja, as vivências vão fazendo parte da história pessoal do sujeito com o lugar14. Por isso, é importante que o sujeito da amostra resida no recorte espacial da pesquisa e com ele mantenha algum tipo de vínculo.




    Para compor a amostragem, foram selecionados 30 questionários dos 106 que foram respondidos pelos habitantes residentes na zona urbana de Barra dos Coqueiros, de maneira aleatória e não estatística, tendo sido suspensas as respostas subjetivas que se repetiram15, pois o propósito basilar era buscar determinados elementos significativos da população para a análise em questão, já que a pretensão focalizava avaliar qualitativamente a percepção ambiental dos habitantes. Portanto, a amostra é induzida e intencional, já que seleciona os sujeitos16. Diante dessa opção, a amostragem não foi definida por calculadora amostral porque seria necessária a aplicação de centenas de questionários (considerando a população urbana absoluta), o que tornaria inviável a análise do conteúdo. Sendo assim, optou-se pela escolha dos 30 questionários mais representativos para a análise do objeto de estudo.




    Os nomes dos participantes permaneceram preservados anonimamente, e cada formulário foi ordenado por números, em que as falas, os comentários ou quaisquer outras respostas foram registradas tal como extraídas do questionário, apresentando o código correspondente. Portanto, as falas dos moradores citadas, neste trabalho, estão identificadas conforme o questionário do qual foram extraídas as informações.




    A avaliação climática não tenciona desconsiderar a dinâmica social, apreendida pelo olhar perceptivo, captado pelas fotografias e pelas sensações vivenciadas no cotidiano; e também obtidas com as respostas ao questionário, assim como por intermédio das matérias jornalísticas e pela análise de todo o conteúdo.




    Para finalizar, (na 6ª fase), conforme proposto nos modelos S.C.U. e S.A.U., há a necessidade de se viabilizar a autorregulação do sistema quando este apresenta disfunções. Para tanto, são apontadas as medidas adaptativas mais adequadas, voltadas ao planejamento e à gestão socioambiental, destinadas a atender à realidade da área estudada, estando relacionadas aos impactos provocados pelos eventos de chuva quando acometem as populações residentes no espaço urbano desigual da cidade de Barra dos Coqueiros/SE.




    Diante do que foi exposto, esta investigação toma como abordagem interpretativa para o fenômeno pesquisado a análise quali-quantitativa, haja vista que ao integrar as potencialidades de cada uma dessas análises, é possível obter um produto científico com maior qualidade17. E classifica-se como sendo exploratória e correlacional18. Por estudo exploratório entende-se aquele cujo objetivo é familiarizar o leitor com fenômenos relativamente pouco estudados, desconhecidos ou sob uma nova perspectiva. Enquanto isso, os estudos correlacionais buscam “saber como pode se comportar um conceito ou uma variável ao se conhecer o comportamento de outras variáveis vinculadas19” em uma situação específica.




    Mais adiante, a figura 1 representa um esquema resumido dos procedimentos metodológicos que foram descritos até o momento, associados às questões de pesquisa e aos objetivos. Eles ressaltam a avaliação climática, pautada em pesquisas bibliográficas e também em dados secundários quanto à observação do quadro natural e afins com relação ao clima urbano (geomorfologia, hidrografia, vegetação, rede de drenagem, uso e ocupação do solo).




    

      [image: ]

    




    Figura 1 – Procedimentos metodológicos associados aos objetivos e às questões da pesquisa.




    Elaborado pelo autor.
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